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No Quintal Da Minha Casa 

 

 

 

 

Minha  casa  fica  no  alto  da  rua  mais  alta  da cidade. 

Quase não saio, moro lá dentro dela; Assisto  TV,  vejo  os  carros  na  rua,  as  pessoas dentro e fora deles. 
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Do quarto pro sofá, do sofá pra cozinha; pela casa toda caminho um pouquinho. 

Não temos cachorro, gato ou passarinho; nem nenhum desses bichos que as outras pessoas têm. 

Minha casa tem um quintal muito bonito e bem cuidado. 

Cabe uma árvore grande que às vezes dá fruta no pé. 

Cabe um jardineiro, uma piscina com tubarões e focas, tartarugas e golfinhos. 

No  quintal  da  minha  casa  cabem  os  carros  e também passa uma rua. 

As pessoas passam pela rua e vão-se embora. 

Cabe até um estádio de futebol; lá, onde o jogo difere do campinho. 

Lá,  cabem  outras  casas,  uma  escola,  uma igreja e a casa cor-de-rosa de uma menina bonita. 

Cabe  também  um  coração  com  uma  flecha desenhados no muro da casa dela. Não fui eu, não! 

No  quintal  da  minha  casa  cabem  muitas árvores,  uma  floresta  inteira  por  onde  caminham bichos e voam os pássaros. 
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Cabe uma montanha e toda a serra-do-mar que caminha para a praia. 

No quintal da minha casa cabe o mar, um navio e um submarino. 

Não sabia que no quintal da minha casa cabia o mundo inteiro. 
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Pituca 

 

 

 



Estava  de  manhãzinha  ainda,  eu  com  tanto sono... Pai me chamou berrando alto e alegre: 

- Acorda, rapaz, vai lavar a cara, vamos pra casa do vô. Vamos, rapaz, ligeiro! 
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Não teve jeito, tive que deixar o quentinho do meu quarto. Ah, minha caminha, como eu te amava naquelas manhãs de férias de julho: podia dormir até tarde, mãe deixava; até vinha me trazer, tinha dias, um  leitinho  quente.  Ah,  que  delícia  dormir  um pouquinho com a barriga cheia. Pai, lá da sala, deu um berro meio brabo: 

- Ligêêêro, rapááááá! Ou vou aí. 

Pulei da cama e fui pro banheiro frio, água fria no rosto, escovar os dentes, limpar os olhos, remela feia  nos  cantos,  credo.  Tinha  um  certo  nojinho daquilo.  Uma  vez  peguei  conjuntivite,  Vô  falou  que era  doença  do  milho,  não  entendi  direito  ao  certo. 

Mas  o  tio  explicou  certo  que  era  uma  bactéria  que causava a infecção e produzia aquela remela com pus e dor, vermelhidão, os olhos colavam, de manhã não dava  pra  abrir  os  olhos,  só  com  água  que  mãe amornava  eu  passava  nas  vistas  e  ia  abrindo devagarzinho. Graças a Deus que sarou, não quero nunca  mais.  Não  sei  direito,  mas  até  hoje  tenho receio  de  comer  coisas  de  milho,  gostava  tanto  de curau, pamonha, picadinho. 
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    - Ligêêro, rapá. Tá pensando na morte da bezerra? 

Pai berrou de novo já meio brabão e me arrancou dos meus pensamentos na frente do espelho. Até que eu estava bonito. Fui rápido pra cozinha tomar o café da manhã que mãe tinha feito  bem cedinho. Enquanto tomava meu leite com  chocolate e comia uma fatia de pão com margarina, mãe falou: 

- Hoje vai estar toda a família na casa dos avós. E 

esse  cabelo...Não  gosto  dele  de  lado,  calma  aí  que vou  concertar  pro  meio  com  este  pente.  Ah,  agora sim.  Tá  lindo,  um  fofo!  E  ela  fez  o  que  eu  não gostava:  Me  beijou  na  bochecha.  Ainda  bem  que estava sem batom vermelho. Não sei ao certo, mas batom vermelho me dá um certo negócio que não sei definir  direito,  aqui  dentro.  Meio  um  pouco  forte demais  essa  cor.  Prefiro  outras  cores  mais  calmas. 
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